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EDITORIAL

▲

Passo a passo

Nesta data pode mos afir mar que os Anais
Brasileiros de Dermatologia (ABD) deram mais  alguns
pas sos a fim de alcan çar o seu lugar devi do.

Já inte gra dos à base de dados do Journal
Citations Reports (JCR) desde 2008, inde xa dos no sis -
te ma Medline desde  janei ro de 2009, res ta va-nos
melho rar o índi ce Qualis perió di cos.

Foi exa ta men te o que acon te ceu em feve rei ro
de 2010, quan do os ABD pas sa ram à cate go ria B3 nas
áreas Medicina I e II.

Apesar de ser pouco,foi um passo a mais, que
deve rá ser suce di do por outro quan do o Fator de
Impacto dos ABD for assi na la do pelo Information
Sciences Institute (ISI), pas san do então os ABD a ter a
clas si fi ca ção de B2.

É bom salien tar que essa clas si fi ca ção inte res -
sa aos cur sos de pós-gra dua ção “sensu stric tu” auto -
ri za dos pela CAPES, visto que na sua ava lia ção um
dos mais impor tan tes que si tos é a pro du ção cien tí fi -

ca que é indi re ta men te ava lia da de acor do com a
qua li da de  dos perió di cos uti li za dos para a sua
divul ga ção.

Os cole gas der ma to lo gis tas envol vi dos com cur -
sos de pós-gra dua ção, que em geral per ten cem às
áreas de medi ci na I e II, em geral pro cu ram publi car
suas teses ou tra ba lhos delas advin dos em revis tas de
maior fator de impac to.

Para enten der mos que este não é um pro ble ma
ape nas da der ma to lo gia, suge ri mos a lei tu ra do edi to -
rial con jun to de  vários edi to res  e co-edi to res de
perió di cos cien tí fi cos nacio nais .

Também res sal ta mos que as  várias  seções cria -
das recen te men te pelos ABD têm tido exce len te
reper cus são no meio der ma to ló gi co, em nos sos ser vi -
ços cre den cia dos , evi den cian do assim que cami nha -
mos sem pre para melho rar, o que carac te ri za uma
pro gres são em espi ral ascen den te e nunca em  ciclos
retró gra dos. q
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